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RESUMO 
 

 

Este trabalho apresenta os resultados de uma pesquisa de caráter qualitativo, 

desenvolvida com duas turmas de 2º ano, em duas escolas públicas do município de 

Pelotas/RS, norteada pela seguinte questão: As imagens e a cultura visual 

influenciam os processos de construção identitária durante a infância?  Em acordo 

com o problema a investigação, apresenta como objetivo geral investigar as 

possíveis influências da imagem e da cultura visual sobre a construção identitária 

durante infância, tendo como objetivos específicos: promover reflexões acerca do 

uso da imagem; potencializar o valor pedagógico da imagem; identificar e analisar 

algumas das imagens que constituem o repertório imagético infantil; e analisar os 

possíveis modos de influência da cultura visual sobre as referências identitárias. 

Nesse sentido, o trabalho observou os seguintes procedimentos metodológicos: 

revisão bibliográfica; planejamento da pesquisa; definição da instituição na qual foi 

aplicado o projeto; pesquisa-ação; interpretação dos dados coletados e escritura da 

monografia. Concernente à fundamentação de apoio teórico, destaco Joly (2007), 

Hernández (2000), Stuart Hall (2003) e Maffesoli (1996). Os resultados demonstram 

o poder pedagógico das imagens e seu poder de influência sobre os processos de 

construção identitária durante a infância. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Admito, senti-me verdadeiramente arte/educadora quando entrei em sala de 

aula enquanto professora de Arte, enfrentando embates, mergulhando em um mar 

de dúvidas. Vivi um sonho, vivenciei coisas que buscava e continuarei buscando, 

questionei-me, saboreei os deleites – e as dores - da profissão. 

Após conclusão do curso de Artes Visuais Licenciatura - Centro de 

Artes/UFPel e tendo atuado no ínterim de dois anos durante a graduação em 

projetos de Extensão como bolsista e posteriormente continuar atuando na condição 

de voluntária, me fez perceber o quão sério tornou-se meu amor pela arte, pela vida, 

pelo estar-junto, pelo saber sensível, pelas pessoas, por lecionar, pela educação e o 

quanto essa caminhada contribuiu para minha construção enquanto sujeito 

sentipensante  e meu amadurecimento. A arte mostrou e abriu caminhos pelos quais 

sigo trilhando, proporcionou e continuará proporcionando relações, experiências que 

só quem sente pode compreender. A arte vai além da razão, da solidez e da 

insensibilidade que o homem acabou criando ao seu redor para tornar-se mais 

“forte”. Cabe somente a mim e a aos sensíveis compreender como a arte perpassa, 

modifica e fica.  

A constante busca pelo conhecimento, pela melhoria das instituições de 

ensino, minha qualificação enquanto arte/educadora e também como ser humano, 

são fatos que me levaram à realização da pós-graduação e consequentemente, do 

mestrado. Desde o início de 2014, sou arte/educadora em escolas da rede pública, 

de ora em diante, pude visualizar de forma mais clara, notáveis transformações 

acerca das minhas concepções referentes às questões vinculadas ao ensino de arte 

frente às necessidades dos educandos contemporâneos. O contato com os alunos, 

a prática, as experiências e o dia a dia em sala de aula, permitiram-me enxergar 

novos vieses frente à vastidão de caminhos que o Ensino de Arte possui, os quais 

me impulsionaram a realizar a pesquisa ora apresentada. Enquanto docente, por ter 

vivenciado o cotidiano escolar e conhecer sua realidade, meu objetivo estende-se ao 

desejo da melhoria do sistema educacional, a fim de fomentar para formação de 
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educandos sensíveis, críticos, reflexivos, autônomos, atuantes na sociedade, e ao 

aperfeiçoamento da rede pública de ensino, explorando melhor suas potencialidades 

e o aprimoramento das práticas pedagógicas. 

A presente pesquisa expõe uma investigação relacionada à imagem, tema 

esse que me causa desconforto, inquietações e questionamentos, dados a sua 

complexidade e intersecções. Nesse contexto, julgo de extrema importância que as 

pessoas saibam ler e produzir imagens. Mas não só que elas sejam capazes de 

atribuir sentido ao que leem como também aprendam a interpretá-las, imprimindo-

lhes sentidos, que poderão construir posicionamentos críticos, reflexivos, sensíveis, 

atuando como produtores mais conscientes do potencial dos discursos imagéticos.  

O problema da investigação aqui tematizada refere-se, portanto, às 

problemáticas imbricadas em torno da imagem, cuja complexidade decorre de 

inúmeros fatores, entre eles: a sua difusão exacerbada, a possível poluição visual, o 

papel que desenvolve na construção de desejos, identidades, agregações, 

incitamento a determinados valores e ações, dentre outros. Destarte, defino a 

seguinte problemática de pesquisa: As imagens e a cultura visual influenciam os 

processos de construção identitária durante a infância?  

Em acordo tal questão norteadora, a pesquisa apresenta como objetivo geral 

investigar as possíveis influências da imagem e da cultura visual sobre construção 

identitária durante infância, tendo como objetivos específicos: promover reflexões 

acerca do uso da imagem; potencializar o valor pedagógico da imagem; identificar e 

analisar algumas das imagens que constituem o repertório imagético infantil; e 

analisar os possíveis modos de influência da cultura visual sobre as referências 

identitárias de crianças pertencentes ao 2º ano de duas escolas da rede pública de 

Pelotas. 

Para explanar sobre as aludidas questões, desenvolvi durante o curso de Pós 

Graduação – Especialização em Artes: Ensino e Percursos Poéticos/UFPel pela 

Universidade Federal de Pelotas, uma pesquisa de caráter qualitativo, caracterizada 

como pesquisa-ação, realizada com duas turmas de 2º ano (nas quais atuei como 

arte/educadora), em duas escolas no município de Pelotas (RS): a Escola Municipal 

Professora Daura Ferreira Pinto, situada no bairro Vila Princesa; e a Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Carlos Laquintinie, situada no  bairro Porto. 

Alusivo aos procedimentos metodológicos da pesquisa-ação, realizei 

conversações com os alunos acerca das seguintes questões: imagem, meios de 
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produção de imagem e leitura de imagens, estabelecendo relações com as imagens 

que cercam e educam durante a infância, imbrincadas à cultura visual. Em 

consonância com as possíveis influências proporcionadas pelos temas supracitados, 

estabeleci relações entre os mesmos e os processos de construção identitária dos 

sujeitos estudados. Após investigar sobre as imagens que compõe o repertório 

visual dos educandos, análise e interpretação das falas desenvolvidas durante as 

conversações em sala de aula, aprofundei os estudos sobre as informações 

recolhidas e, com isso, alicercei e estabeleci fundamentações sobre a dialética das 

relações entre imagem, cultura visual e suas influências sobre a construção da 

identidade durante a infância. Isso, pois: 

 

Aprender arte é desenvolver progressivamente um percurso de criação 
pessoal cultivado, ou seja, alimentado pelas interações significativas que o 
aluno realiza com aqueles que trazem informações pertinentes para o 
processo de aprendizagem (outros alunos, professores, artistas, 
especialistas), com fontes de informação (obras, trabalhos dos colegas, 
acervos, reproduções, mostras, apresentações) e com o seu próprio 
percurso de criador (PCNs Arte, 1997, p.47). 

 

 

 Justifica-se a investigação devido a certo descrédito, por parte da sociedade 

em geral, ao papel da imagem na educação, visto que a sociedade carrega uma 

herança iluminista, centrada na palavra, na objetividade, na cultura escrita, e, 

portanto, nem sempre atende as necessidades do educando contemporâneo. 

Sempre estaremos (re)construindo conhecimento, e cabe também à escola 

acompanhar e auxiliar constantemente este processo. Assim sendo, 

 

As pedagogias críticas sugeridas pela VizCult poderiam ser resumidamente 
apresentadas como práticas capazes de responder as necessidades dos 
estudantes contemporâneos numa sociedade dominada por imagens; 
permitir enriquecimento de saberes e possibilidade cognitivas, que inclui os 
lados emocional e racional dos estudantes; promover uma visão 
extremamente crítica as imagens e artefatos que operam em espaços 
culturais e nas esferas públicas do cotidiano e passar a mediar e negociar 
mensagens entre as pessoas; promover um entendimento de valor, 
diversidade e complexidade das expressões sociais culturais da visualidade 
contemporânea; ilustrar o poder da cultura visual na construção de 
identidades e ambientes individuais e culturais; educar cidadãos a 
participarem num processo ideológico e democrático ao provocar a reflexão 
responsável com a expectação e iteração com a cultura visual. (DIAS apud 
MARTINS e TOURINHO, 2012, p.63). 
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Concernente a fundamentação teórica, apresento os autores utilizados como 

aporte para a pesquisa. 

Joly (2007) propondo uma análise da mensagem visual fixa (quadro, 

fotografia, cartaz), necessária à abordagem de mensagens mais complexas 

(imagem em sequência, animação, filmes), questiona a significação da imagem e os 

problemas que esta suscita quanto à sua natureza de signo. Os exemplos 

metodológicos são bem desenvolvidos e servem de apoio a evocações teóricas 

básicas. 

O pensador espanhol Fernando Hernández (2000; 2007), que dialoga com o 

ensino de arte, a educação, o currículo e os projetos de trabalho, desmistificando o 

campo de ensino da cultura visual, colocando que, universo do visual é na 

atualidade, mediador de valores culturais.  

 Stuart Hall (2003) problematiza a crise da pós-modernidade, diante de 

mudanças estruturais que fragmentam e deslocam as identidades culturais de 

classe, gênero, etnia, raça e nacionalidade. Identidades estas que antes eram 

sólidas, mas que agora, encontram-se menos definidas, provocando nos indivíduos 

a crise de identidade. Conforme Hall, 

 
Estas transformações estão também mudando nossas identidades 
pessoais, abalando a idéia que temos de nós próprios como sujeitos 
integrados. Esta perda de um “sentido de si” estável é chamada, algumas 
vezes, de deslocamento ou descentração do sujeito. Esse duplo 
deslocamento – descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo 
social e cultural quanto de si mesmos – constitui uma “crise de identidade” 
para o indivíduo (HALL, 2003, p.9). 

 
 
 
  Outro teórico caro à pesquisa é o francês Michel Maffesoli. Utilizou-se o autor 

principalmente no que tange à questão identitária, onde se refere à identidade na 

pós-modernidade como identificação, dizendo que “[...] o eu é apenas uma ilusão ou, 

antes, uma busca um pouco iniciática; não é nunca dado, definitivamente, mas 

conta-se progressivamente, sem que haja, para ser exato, unidade de suas diversas 

expressões. (MAFFESOLI, 1996, p. 303).” 

A monografia foi dividida em três capítulos, a saber: O primeiro capítulo 

contextualiza imagem na sociedade, conceitua seu significado segundo alguns 

autores, sobre a cultura visual, explana sobre processo acelerado de produção e 

difusão das imagens, sobre o potencial pedagógico presente na imagem formadora 
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de opinião, sobre a importância de ela ser trabalhada dentro do currículo de Arte 

durante o período da infância. No segundo capítulo, disserto a importância de saber 

ler e interpretar imagens, suas definições e a relação estabelecida entre imagem e 

cultura visual na construção de identidades, verso sobre a construção de identidades 

através das imagens e as relações entre imagem subjetividade e escola. No terceiro 

capítulo, parafraseio sobre os procedimentos metodológicos desenvolvidos durante 

a pesquisa, apresento os resultados obtidos a partir da pesquisa; e por fim, realizo 

minhas considerações a respeito das constatações e interpretações sobre a 

investigação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



11 

 

 

 

 

1. A IMAGEM NA CONTEMPORANEIDADE 

 

 O uso da imagem na contemporaneidade, sua origem, sua essência, seu 

significado, suportes técnicos e meios de veiculação, o elo que estabelece com a 

visualidade e os artefatos visuais, são caminhos que entrelaçam a cultura visual e 

suas reverberações sobre a infância. 

 A palavra imagem1 possui inúmeros significados, ela origina-se da expressão 

latina imago, que significa figura, sombra e imitação. Todavia, apesar das suas 

diversas significações, é possível compreendê-la, seja ela imaginária ou concreta. 

Se tentarmos formular uma resposta objetiva e definitiva para tal conceito, talvez não 

consigamos.  

A essência da imagem está em sua subjetividade, nas suas entrelinhas, nos 

seus diversos significados definidos de acordo com o que cada indivíduo constrói 

socialmente, culturalmente e cotidianamente, em consonância seu repertório visual, 

suposições, sensações, criatividade, imaginação, imaginário, sensibilidade e 

capacidade de interpretar. Conforme Donadel: 

 

A imagem, afastada a pretensão de decifrá-la, deveria ser retrabalhada 
numa escrita imagética que lhe acrescentasse novas imagens críticas. Se a 
ambigüidade é - segundo Benjamin-, a imagem visível da dialética, uma 
prática historiográfica que visasse decifrar a imagem, perseguir seus 
significados engendrando simbolismos e funções formais num fechamento 
idealista e que resolvesse toda sua ambigüidade na explicação, seria um 
exercício de redução do potencial crítico da imagem (DONADEL, 2008, p. 
71-72). 

 

Segundo JOLY (2007), a imagem nem sempre remete ao visível, e o 

entendimento dessa imagem depende de quem a produz e de quem a reconhece. 

Abbagnano (2000, apud COSTA, 2007, p. 2) diz que às imagens podem ser 

atribuídos dois sentidos, o primeiro como produto da imaginação e, o segundo, como 

sensação ou percepção, vista por quem a recebe. Para Aumont (1993), imagem é 

                                                 
1
 Segundo o dicionário Aurélio (2001) imagem é representação gráfica, plástica ou fotográfica de uma 

pessoa ou objeto; representação dinâmica, cinematográfica ou televisionada, de pessoa, animal, 
objeto, cena etc; representação exata ou analógica de um ser, de uma coisa; representação mental 
de um objeto, de uma impressão etc. 
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um meio de comunicação e de representação do mundo, que tem seu lugar em 

todas as sociedades humanas, mas, apresar de ser universal, sempre será 

particularizada. 

Desde os primórdios, a produção de imagens faz parte do dia-a-dia dos seres 

humanos, mas foi depois de invenções como a fotografia, a televisão e mais 

recentemente o computador, que elas entraram de vez em nossa rotina. Seja de 

forma consciente ou inconsciente, diariamente captamos as mais diferentes 

imagens, algumas que recebemos através de fotos, vídeos, figuras, pinturas, peças 

publicitárias, avisos, placas, outras que produzimos. 

 Há 15 anos, os jornais eram textos, contendo ao fundo uma página branca. 

Esse contexto mudou completamente, hoje os jornais também são regidos pela 

imagem, o texto ainda ocupa uma posição importante, todavia, cada vez mais a 

imagem ocupa o seu papel. 

 Seja na televisão, no cinema, nas ruas, nas revistas ou na internet, as 

imagens tem significados, os quais, nem sempre serão os mesmos para cada 

pessoa. Não é apenas a partir de telas, monitores e câmeras ou de outros aparatos 

tecnológicos que as imagens chegam até nós. O historiador Nicolau Sevcenko, 

afirma que todos os dias nos deparamos involuntariamente com cerca de 18.000 

imagens somente percorrendo trajetos cotidianos.  

 No campo publicitário não é difícil encontrar exemplos de como as imagens 

estão presentes nos espaços públicos. Segundo o anuário Mídias, dados de 2011, 

quase 25.000 outdoors estão espalhados pelas estradas, ruas e avenidas de vários 

lugares do país. Essas imagens têm impactos na forma como cada um de nós vê o 

mundo e também no jeito como nos relacionamos com o outro.  

 As imagens fazem parte do nosso repertório visual e possuem forte poder de 

persuasão, encantamento e sedução sobre nós, o que preocupa é a maneira que 

são apresentadas. Em meados do século XX, ocorreu o aumento exorbitante e 

acelerado do número de imagens que nos cercam. Isso se deu principalmente em 

função da difusão do cinema, da televisão e das redes de computadores que 

basicamente fazem uma comunicação ancorada em imagens. Isso significa que 

grade parte da organização das informações, depende da imagem. Para sabermos 

como essa dependência acontece, basta lembrar os ícones presentes nas telas dos 

computadores. Eles são semelhantes em qualquer lugar do planeta, a tal ponto que 

uma criança do Brasil consegue operar intuitivamente o mesmo programa de 

http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
http://www.companhiadasletras.com.br/autor.php?codigo=00468
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computador no Irã, embora as palavras estejam em árabe, contudo, a criança 

memoriza, reconhece os ícones e os lugares em que precisa clicar, em função da 

organização das imagens.  

 O mesmo fato ocorre nos filmes. Fomos alfabetizados pela indústria do 

cinema, entendendo o que é um final feliz, entendendo o que é um gestual de paz 

ou agressividade, condensando as linguagens e as comunicações entre as pessoas 

com base em código de imagens. Esse código de imagens, afeta também a maneira 

como as pessoas veem e como elas desejam ser vistas. Num tempo em que a 

palavra celebridade virou sonho de consumo, a busca por uma suposta perfeição 

estética se transformou em obsessão. Nunca como em nosso tempo, foi tão 

importante a cirurgia plástica, isto não se dá apenas pelo avanço da medicina, mas 

também pelo desejo de cada um de se aproximar da imagem que foi idealizada ou 

que aspira incorporar à sua pessoa, à sua figura.  

 Essa relação com as imagens não é exclusividade do século XX. Haviam 

religiões desde o início das civilizações que cultuavam imagens, a magia, os 

amuletos, provando que as imagens sempre estiveram presentes. Hoje, no entanto, 

o culto da imagem é ainda mais relevante.  

 A imagem está presente desde o início da nossa civilização. Com o 

desenvolvimento das tecnologias de educação, vivemos imersos em uma infinidade 

e complexidade de imagens e representações de diferentes significados culturais 

através da produção imagética. Construímo-nos como homem, mulher, classe, etnia, 

a partir dos significados culturais que estão sendo produzidos e representados 

imageticamente no nosso entorno.  

  

 

1.1. A CULTURA VISUAL E SUAS REVERBERAÇÕES 

 

Proferir sobre imagem, sua difusão exacerbada, seu significado, que 

pertencemos à era das imagens, como ela se comunica e quais mensagens ela 

tenta transmitir, trata-se de uma tarefa laboriosa. Apesar de a imagem ser algo 

recorrente, ainda não sabemos lidar com este aparato, que nos foi concedido há 

tantos séculos. Historicamente pode comprovar-se que, 

 

Na atualidade, a imagem é um poder. Durante a modernidade, entretanto, 
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ela foi secundarizada. Poder antropológico que não cessa de voltar à boca 
do palco. Através das novas tecnologias, a imagem retoma o poder que 
tinha na antiguidade e nas sociedades tradicionais (...). Desde o momento 
em que a imagem reassume o seu poder antropológico tudo o que é da 
ordem do poder passa a ter necessidade dessa imagem. O poder sempre 
administra o que é importante. Nas sociedades tradicionais, o sacerdote e o 
guerreiro ou o sacerdote e o rei administravam os símbolos e as imagens 
correspondentes a eles. Hoje, para além da razão, o poder – político, 
econômico ou intelectual – precisava recorrer às imagens. (Maffesoli. 
Entrevista: Maffesoli e a pós-modernidade). 

 

Cultura visual é um conceito originário dos estudos visuais, os quais são 

estudos interdisciplinares, que estudam a imagem, a visualidade que nos cerca. Este 

estudo traz um desafio: o espaço de arte. Ele desloca a ideia que tínhamos até 

agora sobre o espaço da arte na educação, a cultura visual traz o desafio para que 

sejamos intérpretes críticos dessa visualidade. Ela está intimamente ligada às 

imagens, visualidades de modo geral, a tudo o que cerca visualmente o cotidiano 

dos indivíduos.  

 Com base no amplo repertório de experiências possibilitadas através da arte, 

a cultura visual pode estar entre elas, possibilitando que os sujeitos ampliem sua 

compreensão e clareza ante possibilidades da sua existência. Existência, que pode 

corroborar com o processo de construção do repertório imagético a partir da cultura 

visual, pelo qual somos amplamente cercados.  

Rogoff situa a cultura visual entre as “mudanças sofridas, desde os anos 60, 

por diferentes campos do conhecimento” (apud HERNÁNDEZ, 2007, p. 45), contudo, 

sua perquirição ocorre a partir dos anos 90. Hoje, as imagens são pensadas a partir 

de uma dimensão mais ampla, que chamamos de cultura visual. Esta se refere às 

sociedades dominadas pelas imagens e informações, as quais circulam em 

velocidade desenfreada, tornando difícil o controle ao acesso e a maneira como 

chegam até nós e, principalmente, até crianças e adolescentes. Como aponta Pinto 

(2008, p. 17): 

 

Cultura e imagem são manifestações instituintes do cotidiano das 
sociedades contemporâneas. Como sistemas simbólicos, imagem e cultura 
se entrelaçam através de práticas, conceitos e valores, definindo 
posicionamentos educativos-ideológicos e gerando visões e versões da 
realidade social. Posições de sujeito, idéias, ações e afetos são dimensões 
que revelam como o ser humano se relaciona consigo mesmo e com o 
mundo que o cerca. Essas manifestações entrelaçam cotidiano, alteridade, 
faixa etária, condição econômica, saberes, aspirações estéticas, regras e 
valores sociais configurando essa amálgama que chamamos cultura. 

 

http://www.sinonimos.com.br/perquiricao/
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Os estudos culturais sobre o ensino de arte abordam problemas vinculados 

ao gênero, às manifestações da cultura pós-moderna, ao multiculturalismo e aos 

fenômenos da globalização vinculados às novas tecnologias (HERNÁNDEZ, 2000, 

p. 40). Destarte, discorrer sobre a compreensão da cultura visual não se torna um 

tema banal se prestarmos atenção, por exemplo, às mudanças feitas no âmbito das 

artes, a qual produz valores e produtos culturais diversificados.  

 O universo do visual é, na atualidade, mediador de valores culturais, todavia, 

o visual é hoje mais plural, onipresente e persuasivo. As relações dos indivíduos, de 

maneira especial dos meninos, das meninas e dos adolescentes, com esse universo 

não conhece limites disciplinares e institucionais. Para isso, é necessária uma 

resposta educativa. Uma maneira de fazê-lo é, não apenas introduzindo a noção de 

cultura visual, mas também incorporando uma atitude diante do conhecimento 

escolar.  

 A singularidade de uma abordagem em arte a partir da cultura visual, está em 

problematizar as interpretações feitas a partir das imagens que nos circundam, 

valorizando a vida e a maneira como pensamos.  A preocupação está em discutir 

sobre as imagens que nos circundam, ajudando as crianças a desenvolverem 

sentido crítico, evitando que se tornem reféns das imagens.  

 Cultura visual também se refere às sociedades dominadas pelas imagens e 

informações, as quais circulam em velocidade desenfreada, tornando difícil o 

controle ao acesso e a maneira como elas chegam até nós e, principalmente, até as 

crianças e adolescentes. Segundo Shohat e Stam: 

 

A expansão da mídia, seja ela digital ou tradicional, vincula diversos tipos de 
imagens (informação, arte, ficção, cultura popular, etc.) salienta a 
importância da mídia visual, das visualidades e a disseminação de ideias 
nas esferas pública e privada. Porém, a velocidade de proliferação destas 
imagens acaba distanciando a riqueza e amplitude da experiência visual e a 
habilidade para avaliar e compreender essa experiência. Sendo assim, 
podemos dizer que as imagens romperam paradigmas e ampliaram espaço 
para a criação de novas estéticas (SHOHAT e STAM, 2006). 
 

 
 

Nesse contexto, é de extrema importância que o indivíduo saiba ler e produzir 

imagens, pois aprendendo a interpretá-las, poderá construir um posicionamento 

crítico e reflexivo sobre o elemento ou a linguagem visual em si, atuando como um 

produtor consciente do potencial do discurso imagético. 
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1.2. VISUALIDADE E INFÂNCIA  

 

O universo do visual é, na atualidade, mediador de valores culturais, todavia, 

o visual é hoje mais plural, onipresente e persuasivo. As relações dos indivíduos, de 

maneira especial dos meninos, das meninas e dos adolescentes, com esse universo 

não conhece limites disciplinares e institucionais. Para isso, é necessária uma 

resposta pedagógica.  

Apesar de serem signos, as imagens carregam significações, palavras, 

leituras, simbologias. Segundo Aumont (1993) a imagem tem por função primeira 

garantir, reforçar, reafirmar e explicitar nossa relação com o mundo visual: ela 

desempenha papel de descoberta do visual. Nesse contexto, de uma sociedade em 

que a mídia predomina, em que imagem é um dos principais meios de disseminação 

de informações, torna-se evidente seu forte poder de influência sobre a formação do 

sujeito. Aumont também pontua que jamais teremos uma relação pura com as 

imagens, separada de toda a realidade concreta, ao contrário, a visão efetiva das 

imagens realiza-se em um contexto multiplamente determinado: o social, 

institucional, técnico e ideológico (1993, p. 15). Não há imagem sem percepção de 

uma imagem, ou seja, ela depende do espectador que a compreende. E, este 

espectador, não pode ser definido de forma simples, pois sua relação com a imagem 

é definida pela sua capacidade perceptiva, seu saber, afetos, crenças, vinculados 

num contexto. Pode-se dizer que, imagem e espectador constroem-se 

simultaneamente.  

A visualidade é um processo eminentemente plástico, fluído, onde a 

percepção sensorial constrói figuras que a memória, a imaginação e a ação podem 

transformar. Depende dos usos culturais, e pode ser metaforicamente transposta 

das coisas e sua identidade para as relações pessoais e seus processos identitários. 

Em Arte, essa identidade revela o processo de construção, de sua natureza, do 

homem que a criou, da cultura e da história. Os processos criadores em arte 

implicam, portanto, em como a aparência da coisa é constituída a partir de seus 

sinais, de suas marcas, de sua cor, de suas substâncias, estruturas, detalhes e 

valores, ou seja, de seu caráter. Um processo pedagógico em Arte demanda 

investigar essas possibilidades formais, e também as identidades das coisas e suas 

aparências, que podem ser transformadas. Isso implica nos limites e possibilidades 

de quem transforma e também em sua gestualidade, que carrega elementos tanto 
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de seu criador, quanto do que vai ser transformado, ou seja, da materialidade, e do 

processo temporal. 

 A pedagogia da imagem permite-nos utilizá-la e interpretá-la. Todavia, fica a 

dúvida, como se dá este processo? Nós realmente sabemos desfrutar, usufruir dos 

benefícios que a imagem pode nos proporcionar? Por tantas vezes a imagem é 

julgada como algo ruim, que impregna nossas mentes com informações superficiais. 

De fato, há imagens superficiais, e aí que se encontra a importância do professor 

como mediador deste processo de interpretação/leitura de imagens, principalmente 

na fase da infância, pois é o período em que a criança começa a constituir sua 

identidade, reconhecer-se enquanto indivíduo, opinar, ter gostos, preferências, este 

é o período base para a sua formação. 

 Visto que, as imagens possuem forte cunho educativo, capazes de influenciar 

na formação desde a infância até a velhice, creio que o ensino de arte possui forte 

poder neste processo. O ensino, de modo geral, encontra-se defasado, o currículo 

de artes já não atende as necessidades emergentes dos estudantes, portanto, nada 

mais justo do que uma readaptação do mesmo. Jamais devemos desconsiderar os 

estudos referentes à História da Arte, mas agregar a ele, por exemplo, o estudo dos 

novos fenômenos visuais. Rodrigues pontua que, 

 

O público de um modo geral torna-se prisioneiro de telas, onde efeitos de 
luz, formas, cores e movimento desempenham a tarefa de atrair a atenção, 
cenário em que, normalmente tudo se apresenta como grande espetáculo. 
Trata-se de uma geração consumidora de produtos visuais que, mesmo 
sem se dar conta, vive imersa num mundo virtual. (RODRIGUES, 1999, p.1) 

 
 

 O sistema de ensino ofertado nas escolas já não atende as necessidades do 

educando contemporâneo, tampouco sacia suas dúvidas ou questionamentos, as 

quais, por sua vez, evoluem tal qual a velocidade do processamento das imagens 

que imperam na mídia, nas propagandas publicitárias, nos jogos de videogame, 

enfim, entre os mais variados meios possíveis. Segundo Hernández: 

 

A educação escolar necessita ser repensada, porque as representações e 
os valores sociais e os saberes disciplinares estão mudando e a escola que 
hoje temos responde em boa parte a problemas e necessidades do século 
 XIX, e as alternativas que se oferecem têm suas raízes no século 
XVIII (HERNÁNDEZ, 2000, p.26) 
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Dado que, a sociedade está impregnada pelo campo visual, cabe a nós 

tentarmos conviver, aprender a lidar e explorar este campo da melhor maneira 

possível, através de uma aprendizagem rica, estabelecendo uma relação de troca 

entre aluno e professor, sem ignorar que o educando possui conhecimento e que 

este deve ser levado em consideração durante o processo de ensino-aprendizagem.  

Se seguirmos fechando os olhos para as transformações que ocorrem dia 

após dia, de que as imagens que compõe o repertório imagético dos alunos, que 

devem fazer parte do processo pedagógico dos educandos principalmente na 

disciplina de Arte, a defasagem educacional será ainda maior, Junto a isto, virá o 

desinteresse do aluno pelo estudo, pela escola, por aprender, pois o currículo atual 

não atende as necessidades de ensino do aluno contemporâneo, é uma 

aprendizagem que deixa muito a desejar no que tange a inserção de uma educação 

significativa para o aluno. 

Conforme afirma Didi-Hubermam, as imagens são ambivalentes, isso causa 

inquietação; também que o ato de ver sempre nos abrirá um vazio invencível. Diante 

desse vazio, Didi-Hubermam, aponta dois tipos de comportamento: “o do homem da 

crença - que vai querer ver sempre alguma coisa além do que se vê; e a do homem 

da tautologia - que pretende não ver nada além da imagem, nada além do que é 

visto” (DONADEL, 2008, p. 289). Para o autor somente uma “experiência visual 

aurática conseguiria ultrapassar o dilema da crença e da tautologia” (DIDI-

HUBERMAN, apud DONADEL, 2008, p. 289). 
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2. IMAGENS CONSTRUINDO IDENTIDADES 
 

 

 Os processos de construção identitária através da imagem, partindo do viés 

sensitivo, abstrato, lúdico, fantasioso, com operações não-lógicas e não-verbais, 

podem ser facilitado com o auxilio da escola, mais especificamente do 

arte/educador, uma vez que, está melhor habituado a trabalhar com imagens e suas 

subjetivações.  

A fim de uma construção identitária em conjunto com a cultura visual e um 

repertório imagético que faça sentido, considera-se importante a adequada 

mediação do professor de arte no processo educacional. A experiência educativa em 

Arte deve incitar o pensar, a memória, a imaginação e provocar questionamentos 

que possivelmente possam contribuir para a construção de imaginários e 

identidades mais significativos, que agreguem valores éticos, morais, socioculturais 

e não somente valores rasos, superficiais. 

Inúmeras intervenções refletem marcas das identidades dos seus habitantes 

nas avenidas das grandes cidades, prédios, casas, anúncios, fachadas. Tais 

representações expressam a maneira como determinados grupos enxergam-se nos 

lugares em que vivem. Não somente em muros encontram-se estas diferentes 

marcas. Por exemplo, ao passar pela rua olha-se para uma revista na banca, na 

capa está estampada a foto de uma atriz ou modelo de corpo escultural. Em uma 

época em que a imagem é tão valorizada, muitas vezes é preciso retocar, manipular, 

colorir, e o mundo acaba tornando-se um grande laboratório visual a caminho de 

uma suposta perfeição estética, que, na maioria das vezes, não reflete quem 

realmente somos. 

A imagem faz parte do processo de construção identitária, estas imagens são 

consumidas e agregam-se compondo uma somatória de atribuições que refletem em 

nossa personalidade. Desse modo, tal fato acaba influenciando de maneira direta na 

construção de identidade, a qual é definida por ser “(...) uma “celebração móvel”: 

formada e transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 

representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam” (HALL, 

2003, p.13). 
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 A concepção da identidade através das imagens torna-se um problema 

quando as imagens são observadas sem analisarem suas referências críticas, 

quando são tidas como verdades absolutas, deixando de ser criticadas e analisadas. 

Quando não são criticadas, podem sedimentar identidades baseadas em 

autoritarismos, visões de mundo fixas e estereótipos. 

 Convivemos com as imagens desde muito cedo, nascemos, crescemos e nos 

desenvolvemos cercados por imagens. Aos poucos essas imagens vão 

sedimentando determinados sentidos, valores e significados de maneira quase 

imperceptível. Quando começamos a perceber o efeito disso, isto se torna mais 

evidente no comportamento de crianças, adolescentes. As imagens vão construindo 

valores, influenciando comportamentos, criando um acervo de influências, de 

persuasão e até de sedução, e quando nos damos conta, já estão compondo nossa 

identidade sem nos darmos conta. O repertório imagético faz parte do processo de 

construção do educando, as imagens consumidas por ele agregam-se compondo 

uma somatória de atribuições que refletem em sua personalidade. Desse modo, tal 

fato acaba influenciando de maneira direta em sua identidade. 

 

 

2.1. O QUE É IDENTIDADE? 

  

A questão identitária é um tema inesgotável. A apresentação de um sujeito 

pós-moderno, com uma identidade formada e transformada continuamente, mostra a 

necessidade de adaptação deste sujeito em uma sociedade que influi e é 

influenciada pela globalização.  

Segundo Hall, a sociedade encontra-se em meio a uma “crise da pós-

modernidade”, diante de mudanças estruturais que fragmentam e deslocam as 

identidades culturais de classe, gênero, etnia, raça e nacionalidade. Identidades 

estas que antes eram sólidas, mas que agora, encontram-se menos definidas, 

provocando nos indivíduos a crise de identidade, abalando a ideia que temos de nós 

próprios como sujeitos integrados. Esta perda de um “sentido de si” estável é 

chamada, algumas vezes, de deslocamento ou descentração do sujeito. Esse duplo 

deslocamento – descentração dos indivíduos tanto de seu lugar no mundo social e 

cultural quanto de si mesmos – constitui uma “crise de identidade” para o indivíduo. 

Conforme Hall, identidade significa “uma “celebração móvel”: formada e 
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transformada continuamente em relação às formas pelas quais somos 

representados ou interpelados nos sistemas culturais que nos rodeiam” (HALL, 

2003, p.13).  

Os processos de construção da identidade, ou, de construção identitária, 

compõem o que Maffesoli traz como uma “lógica da identificação” (1996, p.302) que, 

ao contrário de se nutrir de uma identidade estável, não possui contornos limitáveis, 

pois é proteiforme, fugidia, complexa: diz do prazer dos sentidos, do reino da 

aparência, da barroquização do mundo social, da naturalização da cultura, da 

pregnância da imagem.  

O processo de identificação é ambíguo: de um lado, anuncia o que está 

nascendo, e de outro, para sua verbalização, lança mão do que dispõe, pois o que 

de fato está em jogo é antes o prazer de estar-junto e o prazer lúdico de exprimi-lo. 

Sua descrição proveniente, de difícil captação, pode apenas contar com descrições 

provisórias, nebulosas, que apresentam diversos tons de uma mesma cor, 

modulações, mestiçagens. Antes trata de uma “mostração similar” de ressaltar 

similitudes de um conjunto orgânico onde, ao mesmo tempo, cada parte é a 

totalidade da qual participa e faz sentido na estrutura hologramática que define um 

universo concreto em gestação.  

O eu é uma frágil construção da identidade, não tem substância própria, mas 

se produz através das situações e experiências que o moldam num perpétuo jogo de 

esconde-esconde, numa multiplicidade de personagens segundo lugares, 

vizinhanças, ocupações do momento, numa mudança de pele contínua, num efeito 

em composição. Segundo Maffesoli: 

 

Ao mesmo tempo em que se observa a saturação do indivíduo indivisível e 
uno, há uma emergência da pessoa (persona ou máscara). A pessoa, pois, 
tem várias máscaras a sua disposição. Ela é, estruturalmente, plural, não 
mais uma identidade, mas antes, pertencente ao universo das 
“identificações múltiplas”. A idéia de pluralidade do ser era considerada uma 
espécie de esquizofrenia (esquizo significa corte). Vou me expressar 
através de máscaras sucessivas. Muda a concepção temporal. No 
individualismo, o que está em jogo é o futuro. Na pessoa, o que está em 
jogo é o instante eterno. A conseqüência da pluralização é a multiplicação 
das grandes emoções compartilhadas (MAFFESOLI, 2008, p. 9). 

 

 

Justamente por esta pluralidade de personas ou máscaras, é que devemos 

nos atentar para a questão identititária, uma vez que, ela trata do sujeito sempre a 
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partir do outro, da alteridade, seja esse outro material ou imaterial, objeto, lugar, 

pessoa ou relação, ou ainda os outros que pululam em mim e se constroem na 

convivência. A relatividade dessa identidade vai condicionar a ligação com o mundo 

de forma heterônoma, ou seja, cada um só vale pelo outro, constituindo o laço social 

dotado de uma solidariedade específica. 

 

 

2.2. IMAGEM, SUBJETIVIDADE E ESCOLA 

 

 Algo que foge ao alcance do homem no tocante a racionalidade, a lógica, ao 

controlável e ao manipulável, causa repulsa, e a imagem, através operações não-

lógicas e não-verbais tem o poder de persuadir, envolver e seduzir, causando 

desconforto ao que é do intelecto, de juízo ponderado, coerente e sensato.  

Na busca por desmistificar os entre-lugares e fugir da comodidade que 

transpassam as relações entre a imagem e suas subjetivações, torna-se necessário 

expor algumas considerações. Inquirindo a estreita ligação existente entre imagem, 

subjetivação e escola na contemporaneidade, há de se considerar os temores que 

abarcam a imagem, “sob suas diversas formas e o horror dos sentidos, o medo da 

beleza ou inda o ódio à matéria” (MAFFESOLI, 1995, p. 90).  

 A imagem é perspicaz, lida com relativismos e subjetividades, os quais 

obstruem a solidez das respostas atribuídas a qualquer significação que lhe seja 

dada. Ela desestabiliza a sensatez que é própria da racionalidade, o que 

consequentemente poderá tonar a imagem suspeita pelo fato de não dar asserção e 

segurança, uma vez que, subjetivação, sonho, abstração, ludicidade, fantasia, 

emoção e sensibilidade são atributos próprios dela. Maffesoli ao estender-se sobre 

imagem versa que: 

 

Ela não procura dizer o que “deveria ser”, contentando-se com o que é, ou, 
o que dá no mesmo, o que poderia ser. Donde o lado ficcional que ela tende 
a favorecer. Sempre se tem a impressão de que ela mais conta histórias do 
que diz a História. Ela segue os meandros da vida, seu fervilhamento, o que 
a torna pouco séria, par uma atitude intelectual que facilmente confunde o 
“sentido” com a “finalidade”. [...] a imagem constata um elã vital, uma 
estética (aisthesis) emocional em todos os seus afetos, sejam eles 
refinados, de mau gosto, despojados, kitschs, explosivos ou conformistas 
(MAFFESOLI, 1995, p. 92). 

 

 



23 

 

 Fala-se da proliferação exacerbada de imagens, que imagens demais 

destroem o conteúdo e são vazias de sentido, contudo, não se atenta para questões 

pertinentes a ela, tais como o seu poder de sentir coletivamente as emoções e 

sensações que compartilha. Foca-se apenas na significação ou mensagem que ela 

transmite, obliterando assim, suas subjetivações. 

 O estudo e desmistificação do campo das visualidades e da imagem 

contribuem para a formação de educandos mais críticos, reflexivos, autônomos, 

atuantes na sociedade. Raimundo Martins ao versar sobre trabalho pedagógico, diz 

que: 

  

Na escola, no trabalho pedagógico com arte e imagem, professores e 
alunos participam e interagem em espaços de diversidade e diferença, em 
situações instáveis, ambíguas, que os ajudam a compreender que o 
conhecimento é sempre provisório e contextual. Essas ideias e conceitos 
são os fios de uma trama que combina fazer artístico e reflexão, tecem 
redes de significados que podem ser feitos, refeitos e desfeitos em múltiplas 
configurações e situações de aprendizagem no ambiente escolar. 
Precisamos estar atentos para o fato de que, como artefatos sociais, arte e 
imagem estão vestidas e revestidas por ideias e pontos de vista coletivos e 
individuais, por interesses profissionais, pedagógicos e comerciais 
carregados de valorações, preconceitos e sotaques estranhos, muitas vezes 
estrangeiros (MARTINS, 2011, p. 19). 

 

 

  A realidade do cotidiano escolar configura um espaço social repleto de 

conflitos, embates e tensões. Por estar entreposta em um aglomerado de imagens e 

subjetivações, a escola possui a tarefa de orientar os educandos em meio a este 

emaranhado de imagens e seus conteúdos, sentidos, significados e meios de 

veiculação. No que se refere ao ensino de arte na escola, o estudo da imagem, 

através da cultura visual, pode ser facilitado pelos arte/educadores, uma vez que, 

estão mais habituados a trabalharem com imagens, sejam elas da arte ou 

publicitárias.  
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3. A PEDAGOGIA SILENCIOSA DAS IMAGENS: REFLEXÕES SOBRE AS 

PRÁTICAS E SEUS RESULTADOS 

 

 No decorrer do texto, explanei sobre conceitos e posicionamentos referentes 

às vertentes abordadas no trabalho, bem como imagem, cultura visual e identidade. 

Neste momento, exponho sobre a prática de pesquisa, os diálogos, os resultados 

obtidos, as análises das atividades desenvolvidas, os erros, os acertos, as 

interpretações e os frutos da trajetória percorrida. 

 Pois bem, antes da análise dos dados obtidos, discorrerei sobre as escolas 

escolhidas, localização e alunado. As atividades foram desenvolvidas com duas 

turmas de 2º ano de duas escolas públicas do município de Pelotas, nas quais atuo 

como professora de Arte desde março de 2014: a Escola Municipal Professora 

Daura Ferreira Pinto, situada no bairro Vila Princesa e Escola Municipal de Ensino 

Fundamental Carlos Laquintinie, situada no bairro Porto.  

 As escolas são de extremos diferentes, A escola Daura Pinto situa-se em na 

zona distrital da cidade, um bairro da periferia, ao contrário da escola Carlos 

Laquintinie, situada em uma região mais centralizada. Por conseguinte, antes de 

desenvolver as atividades, foi possível realizar uma análise das turmas durante 

algumas semanas, o que contribuiu para a interpretação dos dados coletados a 

partir da pesquisa, pois pude ter um bom período de contato com as turmas, criar 

certo vínculo, intimidade, conhecer melhor a realidade do alunado, seus gostos e 

preferências. Tais fatos foram cruciais para o desfecho da pesquisa. 

 A escolha por trabalhar com turmas de 2º ano, deu-se pela faixa etária dos 

alunos, todos com idades entre 7 e 8 anos, lembrando que, o público alvo da 

pesquisa, é o infantil. A pesquisa é de caráter qualitativo e seus dados foram obtidos 

a partir das análises desenvolvidas sobre um grupo de alunos e da pesquisa-ação, a 

qual teve como base para elaboração das atividades o repertório imagético dos 

alunos em consonância com a cultura visual. O propósito, portanto, foi averiguar o 

processo de formação identitária através das imagens, estabelecendo relações com 

o potencial pedagógico presente nelas e analisar o posicionamento dos alunos 
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perante os diversos contextos visuais que os cercam.  

 

3.1. SOBRE AS PRÁTICAS PEDAGÓGICAS 
 

 As atividades desenvolveram-se no decorrer de dois meses – abril e maio de 

2014 –, sendo a primeira parte da pesquisa a análise comportamental das turmas. A 

cada semana que passava, íamos criando mais vínculo, proximidade e algo que 

considero essencial para uma boa relação entre aluno e professor, confiança. Visto 

que eu estava em período de adaptação com as turmas, considerei importante este 

período de conhecimento, troca e aproximação, pois com o tempo, ambas as turmas 

foram perdendo a timidez e mostrando suas personalidades.  

 A fase da infância é um período crucial para formação do sujeito enquanto ser 

crítico, reflexivo e sensível, e dependendo da forma como conduzida, pode levar a 

caminhos mal direcionados. Ambas as turmas gostam de questionar e são falantes, 

comportamento bem peculiar à fase que vivem, a da infância, e pelo fato de serem 

comunicativos e não terem  pudor ou vergonha em se expressar, contribuíram  ainda 

mais para o desenvolvimento da pesquisa. É evidente que em alguns momentos 

encontravam-se acanhados, porém eu sempre tentava explicar-lhes que não havia 

certo nem errado, que estávamos aprendendo em conjunto, e isto bastava para que 

se desinibissem. 

 Para atrair a atenção das crianças à abordagem de temas não tão 

convencionais a eles, como é a questão da imagem – primeiro tema trabalhado em 

sala –, optei por fazer a fusão entre o lúdico e o conteúdo que pretendia abordar, 

para que a prática de pesquisa se tornasse algo divertido, diga-se de passagem, 

para ambas as partes. Foi então que coloquei para a turma, que eles seriam 

entrevistados, brincaríamos de repórteres, o foi assim que conduzimos todas as 

atividades desenvolvidas, através da ludicidade. Creio que esta tenha sido uma 

maneira interessante de atingir o universo de compreensão infantil e fazê-los 

assimilar temas tão profundos, tais como imagem, cultura visual e identidade, sem 

expor a profundidade dos conceitos. 

 Pois bem, no primeiro momento, tive uma conversa com a turma sobre o que 

entendem por imagem, coloquei os seguintes questionamentos para posteriormente 

introduzir a prática: O que é uma imagem? Onde encontramos imagens? Que 



26 

 

imagens vocês estão habituados a ver? Como podemos produzir/fazer imagens? É 

possível ler imagens? Como? 

 Deixei que falassem livremente sobre o assunto para depois explicar o que é 

uma imagem, se podemos produzir uma imagem, como podemos produzi-la, se 

podemos ler, como lemos, onde vemos, para não influenciar em suas respostas e 

deixar aflorar a criatividade e imaginação de cada um. 

 As respostas foram as mais variadas possíveis. Exponho aqui, as cinco 

perguntas realizadas e algumas das respostas dos alunos referentes a cada 

questão: 

 

1 - O que é uma imagem? 

“Uma pintura”.   

“Uma pessoa num quadro”.  

“Um telão”.  

“Uma imagem é um quadro com umas pessoas falando”.  

 

2 - Onde encontramos imagens? 

“Tv, praia, telão, no colégio tem uma imagens, jornal, notebook, no quadro, 

computador, tablet, revista, celular, livros”. 

 

3 - Que imagens vocês estão habituados a ver? 

“Futebol, desenho, Chiquititas, Rebeldes, filme de terror, Tom e Gerry, Pânico, Been 

10”.  

 

4 - Como podemos produzir/fazer imagens? 

“Pintando e desenhando”. 

 

5 - É possível ler imagens? Como? 

“Sim e não”. 

“Sim. Vendo, lendo e imaginando. Eu escrevo como eu vejo”.  

 

 Esta conversa foi feita na intencionalidade de instigar a turma para a 

realização das atividades subsequentes. 

 Posteriormente, distribui diversas imagens aleatoriamente entre a turma para 
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que visualizassem e realizassem uma leitura visual das imagens, já que elas, as 

imagens, passam tão despercebidas entre eles que poucas vezes realmente 

prestam atenção naquilo que estão vendo. Deixei que olhassem por alguns minutos, 

depois recolhi as imagens e perguntei se eles se lembravam do que haviam visto. 

Pedi para que projetassem as imagens segundo seu imaginário, mentalizassem a 

imagem de olhos fechados e tentassem lembrar do que haviam visto. Foi então que 

todos construíram imagens segundo seu imaginário, repertórios imagéticos foram 

representados através de desenhos. Segundo Joly: 

 

A imagem mental corresponde à impressão que temos quando, por 
exemplo, lemos ou ouvimos a descrição de um lugar, a impressão de o ver 
quase como se lá estivéssemos. Uma representação mental é elaborada de 
um modo quase alucinatório e parece pedir emprestadas as suas 
características à visão. Vê-se (JOLY, 2007, p. 20). 

 

Ao término dos desenhos, cada um levantou-se e mostrou sua imagem para 

os colegas e a turma tentou identificar qual imagem o colega havia recebido, visto, 

mentalizado, imaginado e desenhado. Após identificarem, realizaram uma leitura 

visual da obra e identificação dos elementos, uma leitura detalhada de tudo o que 

estavam vendo.  

Nas figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6 são exibidas algumas das imagens trabalhadas 

em sala de aula e desenhos realizados pelos alunos segundo seu imaginário. A 

proposta da atividade foi o exercício do olhar, pretendi que todos realmente 

prestassem atenção naquilo que está diante dos seus olhos, para que aquela não 

fosse apenas mais uma imagem que passa despercebida por eles como tantas 

outras. Através da prática, pude perceber que o senso crítico ainda não está aflorado 

entre as turmas, pelo fato de serem muito novos e estarem em fase de construção 

de seus posicionamentos. Exponho aqui, as figuras 1, 2, 3, 4, 5 e 6 supracitadas: 
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Figuras 1 e 2: Rubem Grilo, “Malabarismo”, 1984;  
desenho do aluno A (8 anos); acervo pessoal. 

 

 

Figuras 3 e 4: Francisco Brennand, “Oficina Cerâmica” (detalhe do templo), desde 1971;  
desenho do aluno B (7 anos); acervo pessoal. 

 

 

 

Figuras 5 e 6: Sebastião Salgado, Sem título, ensaio A luta pela terra, 1983; 
 desenho do aluno C (8 anos); acervo pessoal. 
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Referente às imagens expostas acima, com relação à capacidade de 

representação dos alunos, é possível perceber de modo geral, que os alunos 

conseguiram captar os elementos principais das imagens. Na figura 1, o homem 

fazendo malabares; na figura 3, a escultura à frente e o templo ao fundo; e na figura 

5, três pés calçando chinelo. Todos atentaram pra a cor, nas figuras 2 e 4 os 

desenhos aproximaram-se mais das cores das imagens que haviam sido 

apresentadas a eles, já no caso da figura 6, a utilização da cor não era necessária, 

visto que, a imagem não era colorida, porém o aluno A utilizou para elaboração do 

desenho, elementos visuais segundo seu imaginário.  

Minha preocupação reside justamente no teor das imagens, assim sendo, 

apresentei-lhes imagens artísticas para que realizassem a atividade, e esta 

experimentação teve êxito, uma vez que, os alunos devoraram, consumiram as 

imagens de tal maneira que o resultado não poderia ser mais proveitoso. É evidente 

que a noção de desenho, perspectiva, traço, forma, elementos visuais, enfim, varia 

de aluno para aluno, pode-se ver que o aluno C utilizou formas bem mais 

sintetizadas do que os alunos A e B, porém a intenção da atividade não era a 

elaboração do “melhor desenho”, mas sim, a de que captassem e tirassem proveito 

das subjetivações, das entrelinhas, da essência, da emoção, e das sensações de 

amor, horror, beleza, asco, nojo, felicidade, tristeza que a imagens pudessem 

causar-lhes. 

Em um segundo momento, realizei uma prática que relaciona as imagens, sua 

pedagogia e seu poder de influencia sobre os processos de construção identitária 

destes alunos. Com vistas a obter mais subsídios para responder à questão de 

pesquisa, solicitei à turma que respondessem através de desenhos e recorte de 

imagens, os seguintes questionamentos: Como eu sou? Se eu tivesse que me 

representar, que imagem eu usaria? Quais brinquedos eu tenho? e  Quais 

brinquedos eu gostaria de ter?  

 As figuras 7, 9 e 11 dizem respeito à pergunta Como eu sou? e 8, 10 e 12 a 

Se eu tivesse que me representar, que imagem eu usaria? A primeira é respondida 

através de um desenho sobre como eles se enxergam ou imaginam que sejam, e as 

imagens da segunda são coletadas de revistas para representar como se veem. 

Exponho abaixo, as imagens supracitadas: 
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Como eu sou?  e Se eu tivesse que me representar, que imagem eu usaria? 

 

    
Figuras 7 e 8: desenho do aluno D (8 anos)sobre como ele se enxerga ou imagina que seja; 

 imagem selecionada para representar como ele se vê. Acervo pessoal.   
 
 
 

     
Figuras 9 e 10: desenho do aluno E (7 anos) sobre como ele se enxerga ou imagina que seja; 

imagem selecionada para representar como ele se vê. Acervo pessoal. 
 

 

     
Figuras 11 e 12: desenho da aluna F (7 anos) sobre como ela se enxerga ou imagina que seja; 

imagens selecionadas para representar como ele se vê. Acervo pessoal. 

 



31 

 

 

 

Problematizando os desenhos e imagens selecionadas pelos alunos e 

aclarando as respostas alusivas as questões realizadas, pode-se dizer que 

identidades são afloradas através de imagens e criativas fontes imagéticas são 

expostas através de desenhos.  

 De um lado o desenho, elaborado pelo aluno sobre como ele configura seu 

repertório de imagens, segundo o que ele imagina; de outro, as imagens 

selecionadas por ele, representando o que ele quer representar ser segundo sua 

percepção. Nota-se nas figuras 7, 9 e 11 que através dos desenhos todos 

conseguiram expressar-se e que, por meio da imaginação e através da forma como 

colocam suas ideias no papel, foi possível exteriorizar a bagagem adquirida por eles 

como referência visual ao longo de suas vidas. Já através das figuras 8, 10 e 12 os 

estudantes expuseram a cultura visual que os cerca, suas referências visuais, 

gostos e preferências, evidenciando a força que a cultura visual exerce sobre a 

construção de suas identidades.  

 O interessante ou inesperado, foi que nas figuras 8, 10 e 12 nenhum deles 

selecionou imagens de pessoas que sejam semelhantes a eles fisicamente, ou com 

personalidade parecida, mas todos utilizaram imagens de pessoas que gostariam de 

representar ou quem desejam de serem, eles projetaram-se futuramente e não em 

sua atual fase, a infância, o que é lamentável.  Apresentaram-se em visões futuras 

ou visões fantasiosas que fazem si próprios. Os meninos projetam-se como super-

heróis ou jogadores de futebol, e as meninas, como mulheres famosas, cantoras, 

modelos, altas, magras, loiras ou morenas. Esta é a maneira como eles se veem, 

como enxergam a sociedade e o mundo que os cerca.    

 As figuras 13, 15 e 17 referem-se à questão Quais brinquedos eu tenho? e  as 

figuras 14, 16 e 18 a Quais brinquedos eu gostaria de ter? A primeira pergunta foi 

respondida através de desenhos dos brinquedos que os alunos possuem, e as 

imagens da segunda são coletadas de revistas para representarem os que 

gostariam de ter. Exponho abaixo, as imagens citadas. 
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Quais brinquedos eu tenho?  Quais brinquedos eu gostaria de ter? 

 

     
Figuras 13 e 14: desenho dos brinquedos da aluna G (9 anos); imagens selecionadas para 

representar os brinquedos que gostaria de ter.  
Acervo pessoal.   

 
 

      
Figuras 15 e 16: desenho dos brinquedos do aluno H (7 anos); 

imagens selecionadas para representar os brinquedos que gostaria de ter.  
Acervo pessoal.   

 
 

    
Figuras 17 e 18: desenho dos brinquedos do aluno I (7 anos); 

imagens selecionadas para representar os brinquedos que gostaria de ter.  
Acervo pessoal.   
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 Nas figuras 13, 15 e 17 os desenhos representam os brinquedos que eles 

realmente possuem. Nas figuras 14, 16 e 18 apresentam através das imagens os 

brinquedos que gostariam. As imagens selecionadas apresentam como os as 

crianças são extremamente influenciadas pela mídia, pelas imagens, e pela cultura 

visual que os cerca. Também pude constatar que eles almejam ser ou ter aquilo que 

não são ou possuem, simplesmente pelo fato de poderem ser aceitos ou 

reconhecidos em determinado grupo ou até mesmo como uma forma de afirmação 

para si mesmo. Vê-se uma infância pautada na era das imagens, da mídia, das 

campanhas publicitárias, na era dos smartphones, que almeja consumo em excesso, 

ocorrendo um salto da infância para a fase adulta. E isto tudo, deve-se ao fato das 

imagens não serem usufruídas segundo a relevância da sua abordagem crítica. 

Segundo Raimundo Martins, ao portar-se sobre a abordagem crítica da imagem, o 

autor diz que: 

 

Sem uma visão crítica e sem um sentido de responsabilidade, as pessoas 
podem ser manipuladas pela crescente diversidade de imagens – de arte, 
publicidade, ficção e informação – que, de modo aparentemente inofensivo, 
invadem e acossam nosso cotidiano. A idéia de que as imagens têm vida 
cultural e exercem poder psicológico e social sobre os indivíduos é o bordão 
que ampara a cultura visual (MARTINS, 2006, p. 73). 
 
 

 A imagem, se bem abordada é um vetor de conhecimento em potencial, 

porém, os estudos culturais sobre imagem causam certo medo por não serem bem 

dominados e abordarem questões hodiernas. Uma das tarefas que compete à 

escola é de assessorar questões emergentes relativas à imagem e artefatos visuais. 

Contudo, a busca pelo aprendizado e pelo desconhecido desacomoda, incomoda e 

desorganiza os padrões de escolas com modelos arcaicos que resistem aos 

avanços educacionais contemporâneos. 

 

 

3.2. REFLETINDO SOBRE OS DADOS DA PESQUISA 

 

Apoiada no percurso da investigação, verso neste tópico, sobre minhas 

reflexões acerca das atividades desenvolvidas e coloco-me diante os 

questionamentos que alentaram a pesquisa “A pedagogia silenciosa das imagens: 
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referências identitárias da infância”. 

 Com base no ímpeto da pesquisa e seu objetivo geral, ratifico que são nítidas 

as influências da imagem e da cultura visual sobre construção identitária durante 

infância. Após analisar todo o material produzido pelos alunos, averiguei que as 

imagens estabelecem relação com o sentimento dos alunos, significações subjetivas 

que unem sujeito e imagem, e que por sua vez, estão diretamente relacionadas à 

sua construção identitária. As imagens escolhidas por eles evidenciam preferências, 

interesses e concepções. Tais imagens constituem visualidades sociais, éticas e 

culturais, contribuindo para reflexões acerca de identidades e alteridades. 

Entre as especificidades investigadas, foi possível promover reflexões acerca 

do significado da imagem, onde, segundo a visão dos alunos ela pode ser “uma 

pintura, uma pessoa num quadro, um telão, um quadro com pessoas falando”. 

Conversamos sobre onde podemos encontrá-la e as respostas foram as mais 

variadas: na Tv, praia, telão, jornal, notebook, no quadro, computador, tablet, revista, 

celular, livros. Também dialogamos sobre seus possíveis modos de produção, que 

segundo eles, são através do desenho ou da pintura.  

Foi possível potencializar o valor pedagógico da imagem através de imagens 

artísticas utilizadas em sala de aula. Observamo-las detalhadamente, tentando 

analisar seu contexto histórico, se era antiga ou nova, quem estava nela, o que 

estava acontecendo na imagem, qual sua composição, para que eles atentassem as 

possibilidades e interpretações que aquela imagem tinha a lhes oferecer. Foi um 

exercício de observação, de interação, de contato e principalmente de conhecimento 

de diferentes obras artísticas, visto que, poucos alunos têm contato com obras de 

arte.   

 Foi possível identificar e analisar algumas das imagens que constituem o 

repertório imagético infantil tais como Futebol, desenho, Chiquititas, Rebeldes, filme 

de terror, Tom e Gerry, Ben 10. Ao reportarem-se à imagem, percebi que a associam 

muito mais à imagem em movimento do que a qualquer outro tipo de imagem.  

 Desde muito cedo, eles constituem seu repertório visual com base na cultura 

visual que engloba imagens do seu cotidiano, imagens da mídia, das campanhas 

publicitárias, de revistas, da internet, dos desenhos animados. Não podemos negar 

que as referências visuais que os cercam, estão enraizadas em suas identidades. 

Sempre que os alunos comparavam-se, ou almejam algo, todos queriam ser/ter o 

que veem na mídia.  Na educação, a importância do estudo da cultura visual é 
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enorme, visto que, ela é exercida: 

 

[...] como campo de saberes que permite conectar e relacionar para 
compreender e aprender, para transferir o universo visual de fora da escola 
(do aparelho de vídeo, dos videoclipes, das capas de CD, da publicidade, 
até a moda e ciberespaço, etc.) com a aprendizagem de estratégias para 
decodificá-lo, reinterpretá-lo e transformá-lo na escola (HERNÁNDEZ, 2000, 
p.136)’. 

 

 À vista disso, o estudo da cultura visual, a qual entra com a análise crítica das 

imagens que cercam todos nós, problematiza situações emergentes da visualidade, 

tal como, a má interpretação e significação das imagens presentes em nosso dia a 

dia. O campo da cultura visual cria amálgamas com a pós-modernidade, as artes 

visuais, a imagem, os artefatos visuais e, neste contexto, interessa a relação do 

sujeito com as imagens no cotidiano. Por conseguinte, torna-se importante o 

trabalho do professor de arte, ambicionando não somente um trabalho crítico da 

imagem, mas também possibilitando relações de afeto e prazer que os alunos 

possam vir a ter com as imagens. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Em acordo com a questão norteadora da pesquisa “A pedagogia silenciosa 

das imagens: referências identitárias da infância” é possível afirmar, com base na 

pesquisa-ação, que os objetivos de pesquisa foram atingidos. No que diz respeito à 

investigação das possíveis influências da imagem e da cultura visual sobre 

construção identitária durante infância, segundo os desenhos e imagens 

selecionadas pelos alunos, evidencia-se o forte valor pedagógico da imagem e 

poder de influência sobre as questões de gosto, preferências, e consequentemente, 

sobre os processos de identificação e identititários.  

É necessário o estudo da imagem, pois nela estão atreladas diversas visões 

que construímos a respeito de nós, dos outros, dos comportamentos, sentimentos, 

ideias, emoções e significações, nas mais diversas experiências que estabelecemos 

de modo intersocial.   

Na busca de respostas e compreensão das problemáticas que circundam a 

pesquisa, seu transcurso foi construído de maneira sólida, mas ao mesmo tempo, 

líquida e fluida. Através das reflexões acerca do uso da imagem e análise do 

repertório imagético infantil, acredito que tenha sido possível contribuir para as 

construções de sujeitos senti-pensantes, imagéticos, mais reflexivos, autônomos e 

expressivos. Sujeitos que consigam, de acordo com seu conhecimento de mundo, 

analisar, compreender e atribuir significação aos artefatos que fazem parte da 

cultura visual que os cerca, a fim de que contextualizem essas imagens e possam 

construir sentido na sua própria história. 

Dessa forma, torna-se imprescindível em arte o estudo da imagem e suas 

reverberações. No que tange o viés da cultura visual no Ensino de Arte, não se 

admite uma educação que não a tenha como dimensão pedagógica. A experiência 

proporcionada pela cultura visual através das reflexões, seu senso crítico ou então, 

das sensações, emoções e sentimentos, carregam um tipo de conhecimento que é 

imprescindível para lidar com qualquer informação que chegue do exterior. 

É necessário levar imagens para sala de aula, visto que podem e precisam 
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gerar discussão na escola. Quando se fala de cultura visual, se discute desde as 

imagens de arte até as imagens que estão no cotidiano dos alunos, imagens da 

cultura popular, publicidade, revistas, editoriais de moda, jornais. Todos esses 

elementos são usados como referências dos alunos para poder construir sua 

identidade e se espelhar enquanto modelo de organização social, constituição de 

valores éticos, morais, sociais, culturais, enfim. Essas imagens precisam ser 

discutidas em sala de aula com enfoque crítico sem negligenciar o prazer que os 

alunos têm em lidar com essas imagens.  

As imagens hoje são pensadas a partir de uma dimensão mais ampla, que 

chamamos de cultura visual. Esta se refere às sociedades dominadas pelas imagens 

e informações, as quais circulam em velocidade desenfreada, tornando difícil o 

controle ao acesso e a maneira como chegam até nós e, principalmente, até 

crianças e adolescentes.  

Eventualmente, as imagens chegam até ao aluno, tanto em casa quanto nas 

ruas, ou até mesmo nas escolas, sem mediação alguma, e ele, consequentemente, 

acaba rendendo-se ao meio globalizado, cabendo muitas vezes ao educador, tentar 

conduzir da melhor maneira possível o acesso dos alunos as imagens. 

Frequentemente ouvimos que pertencemos à era das imagens, que uma imagem 

vale mais do que mil palavras, que elas invadem nosso cotidiano sem pedir licença 

etc. Falar sobre a compreensão de seu significado, como ela comunica, o transmite 

e modifica, portanto, envolve uma abrangência e uma complexidade grandes, trata-

se de uma tarefa laboriosa. Apesar de a imagem ser algo recorrente e presente em 

nossas vidas, ainda não sabemos lidar com este aparato que nos foi concedido há 

tantos séculos. 

Há uma contradição referente à imagem. De um lado está a imagem 

superficial, corriqueira, que passa despercebida, pois olhamos tão rapidamente que 

pouco ou quase nada absorvemos e interpretamos sobre ela; de outro, a imagem 

enquanto formadora de opinião, manipuladora, que influencia na construção dos 

indivíduos e de identidades. A meu ver, imagem alguma é superficial, silenciosa, sem 

valor, muito pelo contrário, elas têm muito a dizer. Cabe nós aprendermos a olhar, 

interpretar, analisar, questionar o que ela realmente significa, para que então, 

encontremos a verdadeira essência de sua visualidade. Encontra-se aí, mais um 

motivo para levarmos em consideração o estudo da visualidade, o qual pode 

oportunizar a análise interpretativa das imagens, tirando todos nós da zona de 
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conforto e proporcionando uma análise com discernimento crítico referente às 

imagens.   

A construção dos processos de identificação pelas imagens, assim como 

qualquer de outro contexto social, torna-se um problema quando as imagens são 

observadas sem analisarem suas referências críticas, deixando de ser interpretadas. 

Quando não são criticadas, podem sedimentar identidades baseadas em 

autoritarismos, visões de mundo fixas e estereótipos. A relação entre imagem e 

construção identitária, precisa ser pensada num contexto em que as imagens são 

vistas como fornecedoras de conhecimentos e saberes para as pessoas em termos 

de identificações sociais. As imagens nunca são vazias de representação, elas 

sempre representam algo conectado à classe social, ao gênero, a visão de mundo. 

Na medida em que trabalhamos com imagens e fazemos reflexões acerca 

delas, percebo que isso transforma identificações, processos identitários e 

identidades dos alunos, justamente por estarem fazendo um processo reflexivo 

sobre elas. A fim de contribuir na construção dos educandos enquanto sujeitos senti-

pensantes, o estudo da imagem torna-se importante pra melhorar a vida deles, a 

sociedade ou simplesmente porque a imagem está esta no mundo e precisamos 

entender como ela se configura e configura mundo em que vivemos. 

 Por derradeiro, considero válido pronunciar que a riqueza do trabalho 

desenvolvido para esta pesquisa, reside na força do repertório visual das infâncias, 

em sua sensibilidade, instabilidade, vulnerabilidade e subjetividade, que, talvez, 

somente a pureza e ingenuidade de uma criança, possam realmente interpretar as 

entrelinhas das imagens silenciosas que tanto têm a dizer sobre suas identidades. 
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